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O AGRONEGÓCIO E A 
NECESSIDADE DO 
PROFISSIONAL 
PREVENTIVO

Em reunião com o 
presidente da Associação 
Mato-grossense de Ma-
gistrados, José Arimatéa, 
o presidente do TJMT, 
Rui Ramos garantiu aten-
ção às demandas de in-
teresse da magistratura 
estadual. Entre os temas 
prioritários está a insta-
lação de novas Varas e 
Comarcas no interior e 
a melhoria da segurança 
nos Fóruns.

A Arena Pantanal será 
palco neste domingo de 
um dos maiores eventos 
colaborativos da música 
independente, a 10ª edi-
ção do Grito Rock, festival 
cuiabano que volta à Ca-
pital com muita música, 
cultura, lazer e entreteni-
mento. A entrada é gratui-
ta. As atividades começam 
às 15h com campeonato 
de skate e a Batalha de 
MCs.

O presidente do TJMT 
ponderou sobre a neces-
sidade urgente de se su-
prir algumas Comarcas 
com a instalação de pelo 
menos mais uma Vara Cri-
minal, a exemplo do que 
ocorreu recentemente 
em Mirassol do Oeste. De 
imediato serão beneficia-
das as comarcas de Pri-
mavera do Leste, Sorriso, 
Tangará da Serra e Lucas 
do Rio Verde.

Arimatéia explica que 
existem seis procedimen-
tos de autoria da Associa-
ção em trâmite no TJMT, 
entre elas a proposta de 
criação da gratificação por 
acúmulo de jurisdição, de 
cargos de juiz auxiliar de 
Entrância Especial, en-
tre outros. “As demandas 
presam pela integralidade 
dos magistrados e de to-
dos que estão a serviço da 
Justiça”, destaca.
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R$ 34 milhões Emendas

Parceria Condenado

Investimentos

José Riva

Pavimentação

União

Entre as medidas 
anunciadas estão a libera-
ção de R$ 34 milhões em 
emendas parlamentares, 
um programa de pavimen-
tação urbana em parceria 
com a Assembleia Legis-
lativa no valor total de R$ 
160 milhões e o repasse 
de R$ 38,8 milhões anual-
mente para a manutenção 
de rodovias estaduais não 
pavimentadas.

Já o anúncio da libera-
ção de R$ 34 milhões em 
emendas nos próximos 90 
dias foi feito pelo secretá-
rio-chefe da Casa Civil, Paulo 
Taques, durante o encontro. 
As emendas são oriundas da 
Secretaria das Cidades. Des-
te montante, R$ 22 milhões 
dizem respeito a emendas 
dos deputados estaduais 
que se encontram penden-
tes na pasta. 

Sobre o programa de 
pavimentação urbana, Ta-
ques explicou que R$ 80 
milhões serão oriundos do 
Poder Executivo e outros R$ 
80 milhões vindos do duo-
décimo do Poder Legislati-
va. “Entendemos, todos os 
deputados, que podemos 
fazer uma economia de R$ 
80 milhões entre 2017 e 
2018”, disse o presidente 
da ALMT, Eduardo Botelho.

Neste mesmo encon-
tro, o governador apro-
veitou a oportunidade 
– que a plateia estava lo-
tada – para pedir a união 
entre Estado e municípios 
para que trabalhem em 
conjunto na superação 
da crise que assola o país, 
Mato Grosso e os municí-
pios. “Juntos vamos virar 
a página deste momento 
histórico pelo qual o Bra-
sil passa”.

Além da parceria Exe-
cutivo e Legislativo Es-
tadual em benefício aos 
municípios, a AMM tam-
bém será parceira no con-
vênio que garantirá um 
investimento de R$ 160 
milhões para pavimen-
tação urbana em todas 
as cidades do estado. A 
entidade irá elaborar os 
projetos de engenharia 
necessários para a libera-
ção dos convênios.

Os fatos ocorreram 
entre novembro de 2000 
e dezembro de 2002. O 
montante desviado, se-
gundo Ministério Públi-
co, foi de R$ 2 milhões, 
em valores da época. 
A decisão foi proferida 
nesta terça. Essa é a pri-
meira condenação cri-
minal do ex-parlamen-
tar. Em nota, a defesa 
contrapõe o despacho e 
quer anular pena.

Prefeitos dos muni-
cípios mato-grossenses 
receberam na tarde da úl-
tima terça-feira, 28, uma 
boa notícia. O governador 
Pedro Taques reuniu no 
Palácio Paiaguás 109 pre-
feitos e 57 vice-prefeitos, 
entre outras autoridades, 
e anunciou uma série de 
ações que vão impactar 
positivamente os municí-
pios mato-grossenses. 

A juíza da 7ª Vara Cri-
minal de Cuiabá, Selma 
Arruda, condenou o ex
-presidente da Assem-
bleia José Riva a 21 anos 
e oito meses de reclusão 
e 516 dias-multa, em uma 
das ações penais decor-
rentes da Operação Arca 
de Noé, que investiga pa-
gamentos irregulares efe-
tuados pelo Parlamento 
em favor de João Roberto 
Broges (Papelaria). 

A JBS anunciou nesta quarta que concederá 
férias coletivas de 20 dias para funcionários 

de dez unidades de processamento, sendo que 
quatro ficam em Mato Grosso. Os frigoríficos 

afetados no Estado são em Alta Floresta, Juína, 
Diamantino e Pedra Preta. A medida, segundo a 

empresa, começa a valer na próxima segunda, 3, 
e visa adequar o volume de produção em função 

dos embargos impostos à proteína brasileira. A 
decisão também tenta minimizar o impacto cau-

sado pelo recuo do consumo interna da carne 
nos últimos dez dias. Além das quatro unidades 

em Mato Grosso, a decisão afeta funcionárias 
de uma unidade de São Paulo, de três em Mato 

Grosso do Sul, de uma em Goiás e outra no Pará.

O Agronegócio no Brasil tem uma expressiva 
participação na economia do país, ocupando atualmente 
notável posição mundial na produção agroindustrial, 
sendo este uma atividade econômica de suma im-
portância em nosso país e carece de acompanhamento 
específico com a finalidade de evitar prejuízos e até 
mesmo gastos desnecessários. Dentre as atividades 
da área destacam-se:

• Análise e revisão de títulos de crédito, notadamente 
os de natureza rural, para apuração de excessos no 
contrato bancário, visando redução da dívida;

• Análise, revisão e elaboração de contratos de 
natureza agropecuária, incluindo contratos de parceria 
rural, arrendamento rural, compra e venda, dentre 
outros;

• Assessoria jurídica em procedimentos de georref-
erenciamento, inclusive com atuação na esfera judicial 
federal;

• Atuação em Ação de Usucapião Rural, Reintegração 
de Posse, Imissão da Posse, entre outras;

• Soluções jurídicas no âmbito do agronegócio, nas 
esferas judicial e administrativa.

Apesar das grandes vantagens encontradas no 
agronegócio brasileiro e das suas boas perspectivas 
futuras, o mesmo encontra muitos problemas e desafios 
a serem superados que dependem, essencialmente, de 
investimentos tanto públicos como privados, bem como 
de mudanças nas políticas econômicas internas.

Contudo, o agronegócio brasileiro é persistente e, 
apesar de enfrentar grandes obstáculos, ocupa a cada 
dia lugar no cenário mundial. Isto implica dizer que 
as vantagens apresentadas como terras abundantes, 
potencial de produção, climas favoráveis, imensa 
disponibilidade de água doce e energia renovável e sua 
capacidade empresarial falam mais alto do que qualquer 
problema, fazendo do agronegócio o nosso negócio.

Neste contexto surge cada vez mais presente a ne-
cessidade de um bom acompanhamento especializado 
como forma preventiva, muitas vezes o distanciamento 
entre agricultor e o profissional jurídico, ou a limitação 
desse encontro apenas quando já existe o litígio, é fruto 
direto do preconceito injusto assim como das dúvidas 
não respondidas.

Desta forma habilidade de um profissional jurídico 
sempre será útil ao agricultor, até porque outros 
personagens que atuam no agronegócio como os com-
pradores de grãos, os bancos e fundos de investimento, 
fornecedores de insumos, implementos agrícolas e 
logística, todos, invariavelmente, contratam advogados 
para atuarem de forma preventiva, avaliando riscos e 
minimizando custos.

Juceli de F. Pletsch Vilela
Advogada

Pós Graduada em Direito e Processo do 
Trabalho

Pós Graduada em Direito e Processo Civil 

Leo Clube apresenta peça infantil em fantoche
O Leo Clube Tangará da Serra realizou nesta quarta-feira, 29, na creche Ma-

ria Arlene Neves uma rápida apresentação para as crianças que lá ficam. Em 
fantoche, os jovens representaram a história da Chapeuzinho Vermelho.“Esta-
mos realizando essa campanha voltada para a educação. É uma forma de incen-
tivarmos as crianças a desenvolver a leitura desde cedo”, afirmou o presidente 
do grupo, Renan Gualberto. O grupo de 6 pessoas já havia participado de outras 
ações em escolas “As crianças dessa faixa etária, o que chama a atenção delas 
são as cores, os desenhos e aí que tivemos essa ideia de fazer o teatro com fan-
toches para poder chamar mais a atenção delas”, pontuou.De agora em diante, 
o Leo Clube pretende expandir a proposta para fazer a alegria de mais crianças 
em Tangará da Serra através da arte. Ao final, doces foram entregues para os 
pequenos.“Sempre tem a possibilidade de estender os projetos que a gente 
vem a realizar para outros lugares. Sempre temos esse objetivo”, destacou.

JBS anuncia férias de 20 dias para funcionários


